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Editorial
Quando Hyeronimus Bosch pintou A extração da pedra da loucura,
acreditava-se que a insanidade era causada por uma pepita no cérebro. A
cura era a retirada daquele corpo estranho e a felicidade parecia ao alcance
da mão. Mas o pintor flamengo vivia o final do século XV e metade do
mundo sequer era conhecido. A medicina engatinhava e os mistérios do
cérebro e da razão povoavam a imaginação humana.
Quinhentos anos depois, a loucura já se apresenta de outra forma para a
ciência, o planeta viu reduzir as suas distâncias e médicos conhecem
cada vez mais a estrutura cerebral. Estamos longe da panacéia universal,
do paraíso do Éden, mas os avanços são evidentes. Esses avanços só foram
possíveis graças à ousadia, à curiosidade e ao engenho humanos. Foi
preciso formular perguntas, pesquisar e experimentar para que o homem
alcançasse os estágios atuais. E é justamente este o espírito desta edição
da Contrapontos.
O volume 6 número 3 chega às mãos dos leitores com um conjunto de
artigos que espelha as relações entre pesquisa e ensino e suas constantes
retro-alimentações. Neste sentido, a escolha de A extração da pedra da
loucura para o destaque na capa não foi à toa. O quadro de Bosch retrata
o entendimento de uma época, satiriza a medicina e, ainda, oferece uma
alegoria à busca do essencial, do relevante e do original. Tal como fazem
os cientistas, ainda hoje, com inteligência e talento.
Abrimos o dossiê “Ensino e Pesquisa: retro-alimentações” com Luz e
Gesser em sua investigação acerca da relevância da pesquisa na formação
dos educadores. Para as autoras, o estudo pode sinalizar indicadores
específicos para alterações curriculares que visem à formação de professores
mais reflexivos e críticos, capacitados para a pesquisa.
Na mesma esteira de preocupações com a pesquisa e a formação de
professores, Monteiro apresenta um levantamento das tendências na
produção científica em arte-educação nas universidades brasileiras na
década que une 1995 a 2004. O artigo esboça o estado da arte do campo
e, ainda, se questiona se o modelo da proposta triangular de ensino da
arte tem futuro.
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Ainda mantendo o foco sobre o professor, o artigo de Abreu debruça-se
sobre a atuação do coordenador em situações de conflito na escola pública.
Síntese de sua dissertação de mestrado, o texto exemplifica como a pesquisa
científica pode abastecer as práticas do ensino e as relações tecidas no
ambiente escolar, e delas extrair motivações para a investigação em educação.
O artigo de Ramos é outro exemplo dessa retro-alimentação. Sua
abordagem se dá sobre os recursos de acompanhamento e de controle
dos alunos em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), salientando
estratégias técnicas e pedagógicas.
De uma perspectiva panóptica (onde tudo é visível), passamos ao seu
oposto, o estado da opacidade, da invisibilidade. Freire mostra quais são
as representações sociais de professores dos ensinos regular e especial
acerca de alunos com cegueira. Os resultados da pesquisa mostram certa
convergência por parte das percepções dos dois tipos de professores,
associando cegueira à dificuldade, proximidade que pode catalisar o
reforço de preconceitos. Neste caso, cegueira rima com estrabismo.
Mello, Cordeiro e Teixeira sublinham as condições e as contradições que
cercam o processo de ensino-aprendizagem, tendo como ponto de
referência a pedagogia freireana. Os autores preocupam-se com uma
asfixiante sociedade de consumo que enfatizaria o instrucionismo de
espírito tecnicista. A isso, propõem uma aprendizagem regida por um
caráter construtivo-político.
Reforçando o apelo, Jimenez, Fraga e Santos fecham o dossiê “Ensino e
Pesquisa: retro-alimentações”, debruçados sobre os mitos que sustentariam
a chamada Sociedade Tecnológica ou do Conhecimento. Como contraponto,
os autores reafirmam a necessidade de a tecnologia promover a emancipação
do humano ao invés de contribuir para a acumulação capitalista, a
concentração de bens e o aprofundamento das diferenças sociais.
***
Para além de seu eixo temático, esta edição da Contrapontos oferece
artigos de outras tonalidades. Com aportes foucaultianos, Stübe Netto
assinala como os processos de nomeação podem redundar em diferentes
formas de assujeitamento. Sua pesquisa se apóia em entrevistas com
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professores de Língua Portuguesa em localidades de imigração italiana e
alemã no oeste catarinense.
Backes, Baquero e Pavan, por sua vez, enfocam outro capítulo das relações
de saber e poder, sediadas nos regimes de uma cultura meritocrática na
Educação de Jovens e Adultos (EJA).
Na seção Reflexões Acadêmicas, a perspectiva desenhada persiste na ligação
de saberes e poderes no ambiente escolar. Bertoldi investiga as relações
de poder no entremeio do ensinar e aprender, enquanto que Gonçalves
concentra-se na chamada pedagogia libertária para refletir sobre uma
vertente anarquista da educação.
Preocupada com o papel da escola na formação do cidadão, Medeiros
discute cidadania, formação crítica e emancipação na Seção do Professor,
enquanto Seligman resenha a obra de Guareschi e Biz que tenta decifrar
o que dizem os meios de comunicação de massa.
Para fechar a edição e o ano, entrevistamos o professor Yves de La Taille,
da Universidade de São Paulo, um dos mais proeminentes e respeitados
pesquisadores da Psicologia Moral brasileira. Em nosso diálogo, foram
abordados temas como os valores na escola, a educação moral, a vergonha
e as dimensões intelectuais e afetivas no plano ético. Assuntos tão







Dossiê Ensino e Pesquisa: retroalimentações
DOSSIÊ ARTIGOS / DOSSIER ARTICLES
O CURRÍCULO DA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES: compromisso com
a formação de um professor-pesquisador ................................................................... 413




TENDÊNCIAS DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM ARTE-EDUCAÇÃO E A
PROPOSTA TRIANGULAR DE ENSINO ............................................................. 423
TRENDS IN SCIENTIFIC PRODUCTION IN ART-EDUCATION AND THE TRIANGULAR
TEACHING PROPOSAL
Maria Cristina Monteiro
A ATUAÇÃO DO PROFESSOR COORDENADOR DIANTE DOS CONFLITOS
NA ESCOLA PÚBLICA ............................................................................................... 435
THE PRACTICE OF THE COORDINATOR-TEACHER FACED WITH CONFLICTS IN THE
PUBLIC SCHOOL
Léia Soares de Abreu
A PERSPECTIVA PANÓPTICA DOS AMBIENTES VIRTUAIS DE
PRENDIZAGEM: as estratégias técnicas e pedagógicas para o  ompanhamentocontrole
dos alunos .................................................................................................................. 441
THE PANOPTIC PERSPECTIVE OF VIRTUAL LEARNING ENVIRONMENTS: Technical and
pedagogical strategies for monitoring/controlling students
Adair de Aguiar Neitzel
O PROFESSOR FACE AO ALUNO COM CEGUEIRA: uma pesquisa sobre
representações sociais ...................................................................................................... 453
THE TEACHER OF BLIND PUPILS: A study on social representations
Ida Mara Freire
1_Artigo_001_Iniciais_401-422-novo.p65 8/12/2006, 15:28407
CONDIÇÕES E CONTRADIÇÕES DO ENSINO-APRENDIZAGEM: reflexões acerca
de uma pedagogia político-crítica em Paulo Freire no contexto de uma sociedade de
donsumo .................................................................................................................... 477
CONDITIONS AND CONTRADICTIONS IN TEACHING-LEARNING: Reflections on a Political-
Critical Pedagogy in Paulo Freire in the Context of a Consumer Society
Sérgio Carvalho Benício de Mello
Adriana Tenório Cordeiro
Cíntia Cavalcanti de Melo Teixeira
SOCIEDADE TECNOLÓGICA: um novo paradigma em favor da velha ordem? ...... 495
TECHNOLOGICAL SOCIETY: A new paradigm in favor of the old order?
Susana Vasconcelos Jimenez
Regina Coele Queiroz Fraga
Deribaldo Santos
ARTIGOS / ARTICLES
“ESTILHAÇOS”: a construção da subjetividade ....................................................... 513
“ESTILHAÇOS”: the construction of subjectivity
Angela Derlise Stübe Netto
A PRESENÇA DA CULTURA MERITOCRÁTICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E
ADULTOS ...................................................................................................................... 525
THE PRESENCE OF A MERITOCRATIC CULTURE IN THE EDUCATION OF YOUNG PEOPLE
AND ADULTS
José Licínio Backes
Rute Vivian Ângelo Baquero
Ruth Pavan
REFLEXÕES ACADÊMICAS / ACADEMIC REFLECTIONS
O ENSINAR E APRENDER: uma relação de poder entre o professor e o aluno .......... 543
TEACHING AND LEARNING: a power relationship between teacher and student
Adriana Bertoldi
PEDAGOGIA LIBERTÁRIA: o pensamento educacional anarquista ....................... 553
LIBERTARIAN PEDAGOGY: Anarchistic educational thinking
Aracely Mehl Gonçalves
SEÇÃO DO PROFESSOR / TEACHER´S SECTION
O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DO CIDADÃO .................................... 565
Arilene Maria Soares de Medeiros
1_Artigo_001_Iniciais_401-422-novo.p65 8/12/2006, 15:28408
RESENHA / REVIEW
PARA DECIFRAR O QUE DIZ A MÍDIA .............................................................. 577
Laura Seligman
ENTREVISTA/ INTERVIEW







412 O currículo da formação inicial de professores:...








Este artigo se organiza a partir de estudos e reflexões sobre a formação inicial e a
importância da pesquisa na formação do corpo docente. A reflexão aqui proposta tem
como objetivo destacar a importância da formação inicial, visando contribuir para a
formação de um professor reflexivo e pesquisador. Estas reflexões se mostram relevantes
na medida em que poderão mostrar-se úteis para pesquisadores, formadores de
professores, instituições formadoras e demais professores do sistema escolar. Desta forma,
a pesquisa poderá se configurar como exigência fundamental ao trabalho docente.
Além disso, poderá sinalizar indicadores para uma reestruturação curricular, configurando
a pesquisa como princípio formador e componente essencial da formação de professores.
Abstract
This article is organized based on studies and reflections on pre-teacher service
education and the importance of research in teacher education. It highlights the
importance of pre-service teacher education, with the purpose of contributing to
the education of a reflective teacher and researcher. These reflections are relevant as
they can be of use to researchers, teacher educators, educational institutions, and
other professors within the school system. Research can therefore be fundamental
requirement for the work of the teacher. This article may also suggest indicators for
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a curricular restructuring, in which research forms the bases of formation and an
essential component of teacher education.
Palavras-chave
Formação inicial de professores; currículo; professor-pesquisador.
Keywords
Teacher education; curriculum; researcher-teacher.
Introdução
A temática Formação de Professores vem ocupando um espaço cada vez
maior no campo educacional, tanto por parte dos governantes como
pela mídia e pelos estudiosos que vêm se debruçando sobre esta questão.
As mudanças ocorridas no cenário internacional, a partir do final dos
anos de 1980, repercutiram no campo educacional e, mais
especificamente, na produção sobre a formação de professores. A educação
e as Ciências Sociais defrontam-se, na virada da década de 1980 para a
de 1990, com a denominada “crise de paradigmas”. Nesse contexto, o
pensamento educacional brasileiro, bem como os estudos sobre formação
do professor, voltam-se crescentemente para a compreensão dos aspectos
microssociais, destacando e focalizando, sob novos prismas, o papel do
agente como sujeito. Pode-se notar, nos últimos anos, principalmente
nesta última década, que o número de livros e pesquisas, assim como os
artigos e jornais, têm se ocupado bastante com esta questão. Privilegia-
se hoje, a formação do professor-pesquisador, ou seja, ressalta-se a
importância da formação do profissional reflexivo, aquele que reflete sobre
sua ação, aliando-a à atividade de pesquisa. Nesse contexto,
O ensino como prática reflexiva tem se estabelecido como uma tendência
significativa nas pesquisas em educação, apontando para a valorização
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dos processos de produção do saber docente a partir da prática e situando
a pesquisa como um instrumento de formação de professores em que o
ensino é tomado como ponto de partida e de chegada da pesquisa
(PIMENTA, 2002, p.22).
Considerando que a formação do professor-pesquisador é um processo
contínuo e que cabe à formação inicial instigar neste professor o gosto e o
desejo pela pesquisa, bem como fazê-lo perceber a importância da reflexão
sobre a ação que desenvolve, realizamos algumas reflexões: O que a formação
inicial está fazendo para contribuir para a formação de um professor reflexivo
e pesquisador? Que tipo de reflexão vem sendo provocada e realizada pelos
professores formadores? Como essas reflexões possibilitam a conscientização
do professor formador sobre as implicações sociais, econômicas e políticas
das atividades de ensinar? O processo de reflexão tem provocado mudanças
na ação pedagógica? Enfim, até que ponto este processo de reflexão sobre
a ação tem contribuído para redimensionar a prática dos professores
formadores? Assim, apresentaremos algumas considerações e reflexões que
envolvem a temática.
Professor-Pesquisador:
da concepção à caracterização
de sua ação pedagógica
Falar sobre a formação do educador implica pensar que “não há ensino
de qualidade nem reforma educativa, nem renovação pedagógica, sem
uma adequada formação de professores”( NÓVOA, 1991 apud KULLOK,
2000, p.12). Nesse cenário, privilegia-se, hoje, a formação do professor-
pesquisador, ou seja, ressalta-se a importância da formação do profissional
reflexivo, aquele que reflete sobre sua ação, aliando-a à atividade de
pesquisa. Talvez seja relevante destacar que “a reflexão implica a imersão
consciente do homem no mundo da sua experiência, um mundo
carregado de conotações, valores, intercâmbios simbólicos,
correspondências afectivas, interesses sociais e cenários políticos”
(GÓMEZ, 1995, p. 103).
Nesse contexto, faz-se necessário esclarecer o que se entende por professor-
pesquisador. Para isso, buscamos suporte teórico nas palavras de Charlot
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(2002, p. 103), ao afirmar que “[...] é possível um professor ser
pesquisador, inclusive na sua própria sala de aula [...] pesquisar é
desenvolver um olhar, é assumir uma postura, um olhar que não é o da
ação”. Destaca que o papel da pesquisa é forjar instrumentos, ferramentas
para melhor entender o que está acontecendo na sala de aula. Trata-se de
uma postura reflexiva que, segundo Schon (1995), centra-se em três
idéias: o conhecimento na ação, a reflexão na ação e a reflexão sobre a
reflexão na ação. Para Schon, a reflexão na ação tem relação direta com a
ação presente, ou seja, o conhecimento na ação. Significa dar uma pausa
para refletir, é um momento em que paramos em meio à ação presente
para pensar, para reorganizar o que estamos fazendo.
Nesta perspectiva, argumentamos que dois dos princípios apontados
por Garcia (1995, p.184-187) são fundamentais para a formação de um
professor pesquisador: 1) a necessidade de ligar o processo de formação de
professores com o desenvolvimento organizacional da escola, para que os
problemas e as referências do meio sejam o contexto de aprendizagens
dos professores em formação, visando à construção de alternativas
educativas, assim como à possibilidade de transformação da escola; b)
relevância da integração teoria-prática na formação de professores. Desta
forma, acreditamos que, tanto o conhecimento tácito (conhecimento da
prática), quanto o conhecimento teórico, integram-se num currículo
voltado para a ação, para o contexto de atuação. Esta compreensão
evidencia a prática (o campo de atuação) como o núcleo do currículo e
da ação pedagógica. Assim, a prática constitui-se como fonte de saberes,
na medida em que analisa e reflete na e sobre a própria ação.
A partir disso, é relevante destacarmos o pensamento de Freire (1996)
em torno da formação do professor-pesquisador, ao afirmar que “não há
ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”. Freire explicita sua posição
explicando que:
Fala-se hoje, com insistência, no professor pesquisador. No meu entender
o que há de pesquisador no professor não é uma qualidade ou uma
forma de ser ou de atuar que se acrescente à de ensinar. Faz parte da
natureza da prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. O que se
precisa é que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se
assuma, porque professor, como pesquisador (FREIRE, 1996, p.29).
Para Freire (1996, p.38-39), a prática docente crítica envolve “o
movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer”
porque, segundo este autor, os sujeitos envolvidos nesta prática são
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“epistemologicamente curiosos” e, por estarem “pensando criticamente
a prática de hoje ou de ontem [é] que se pode melhorar a próxima prática”.
Ludke (2001), mencionando Schon, esclarece que o componente da
reflexão passou a ser considerado imprescindível para o trabalho e para a
formação do bom professor. Esta autora destaca que a universidade tem
sido a responsável pelo estabelecimento dos parâmetros segundo os quais
se decide o que vale ou não, em termos de pesquisa, e até o que se
constitui em objeto de pesquisa. Nesse sentido é que se percebe a
importância que têm o currículo e a prática do professor formador, pois
não há como formar um professor-pesquisador sem ser um pesquisador.
É relevante considerar que a transformação da prática pedagógica dos
professores formadores aconteça numa perspectiva crítica e reflexiva, pautada
em uma investigação metodicamente sistematizada, com base em pesquisas.
Para isso, os cursos de formação inicial precisam considerar a possibilidade
de oferecer, em sua prática pedagógica, situações que provoquem reflexões
sobre suas próprias ações, suscitando, também, a reflexão por parte dos
professores em formação sobre a prática escolar. Assim,
Se assumirmos o postulado de que os professores são atores competentes,
sujeitos ativos, deveremos admitir que a prática deles não é somente um
lugar de aplicação de saberes provenientes da teoria, mas também um
espaço de produção de saberes específicos oriundos da mesma prática
[...]. Essa perspectiva equivale a fazer do professor - tal qual ao professor
universitário ou o pesquisador da educação - um sujeito do
conhecimento, um ator que desenvolve sempre teorias, conhecimentos
e saberes de sua própria ação (TARDIF, 2003, p. 234-235).
A formação precisa ser entendida como um processo contínuo de
desenvolvimento profissional. Dessa forma, salienta-se a importância da
qualidade da formação dos futuros profissionais envolvidos com a
educação, para que lhes sejam proporcionadas novas reflexões sobre a
sua ação. Ao confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas,
o professor precisa rever suas práticas e as teorias que as informam,
pesquisando a prática e produzindo novos conhecimentos para transformá-
la e aprimorá-la.
Ao refletir, ele passa a pensar sobre a situação passada, estabelecendo
relações com situações futuras de ensino que virá a propor e organizar.
Esse processo de reflexão crítica, feito individualmente ou em grupo,
pode tornar conscientes os modelos teóricos e epistemológicos que se
evidenciam na sua atuação profissional. [...] (BOLZAN, 2002, p.17).
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Nesta perspectiva, Pimenta (2000, p. 23) explica que “[...] as
transformações das práticas docentes só se efetivam na medida que
o professor amplia sua consciência sobre a própria prática”. Cursos
em que os professores em formação assumem papéis de meros
ouvintes não possibilitam a ampliação dessa consciência. Ampliar a
consciência em relação às práticas implica refletir e analisar os
procedimentos/movimentos que dão vida e a sustentam. Em síntese,
implica investigá-la para transformá-la.
Uma das possibilidades a se considerar no currículo de formação inicial
de professores, de modo a suscitar essa ampliação da consciência, é a
de dar voz ao professor em formação. Dessa maneira, poderá
manisfestar suas inquietações, investigá-las, sendo, assim, um
articulador das suas reflexões e ações. Na visão de Sácristan (2002, p.
81) “não falamos sobre a nossa própria prática, mas sobre a prática
de outros que não podem falar, que não têm de fazer discursos”. Essa
visão representa, ainda, uma realidade que queremos superar, pois o
professor é sujeito de sua própria ação/prática, porém não é ele o
emissor de suas construções. Por isso, entendemos que o currículo de
formação inicial pode se constituir como uma possibilidade, por
excelência, que contribui para que os professores formadores e em
formação possam ampliar suas consciências em relação às práticas
educativas e pedagógicas. Assim, poderão expressar o que desejam e
o que querem praticar, de modo que possam se perceber e perceber o
que falta ou o que é preciso fazer para que aquilo que desejam como
prática possa ser realizado.
Ainda nessa direção, percebemos que “[...] A prática pedagógica é uma
práxis, não uma técnica. E investigar sobre a prática não é o mesmo
que ensinar técnicas pedagógicas”. (SÁCRISTAN, 2002, p. 82). Sendo
assim, ao propor, como formação, que o professor em formação faça a
leitura e a compreensão das práticas pedagógicas, buscamos romper
com a mera transmissão/repasse de técnicas pedagógicas, o que não é a
prática, como salienta o autor. A prática é ação, a qual dispõe de um
conjunto de técnicas e recursos que possibilitam seu desenvolvimento
no processo de ensino e de aprendizagem e que se constitui na e pela
intenção. Segundo Haas (2001), é a ação exercida que passa por uma
elaboração teórica sempre em construção, sempre realizada, praticada
com os autores, com os sujeitos que re-constroem/re-elaboram o
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conhecimento; é um movimento dialético, uma ação que identifica o
praticante, dá sentido ao seu modo de ser, agir e sentir. Neste sentido,
Pimenta (2002, p. 36) argumenta que:
A centralidade colocada nos professores traduziu-se na valorização do
seu pensar, do seu sentir, de suas crenças e seus valores como aspectos
importantes para se compreender o seu fazer, não apenas de sala de aula,
pois os professores não se limitam a executar currículos, senão que
também os elaboram, os definem, os re-interpretam.
Diante disso, na formação inicial, o currículo poderia configurar a pesquisa
como princípio formador e componente essencial da formação,
assegurando, na formação do professor, a oferta de disciplinas que
propiciem o contato com a pesquisa, criando diferentes situações nas
quais a pesquisa se faça presente, buscando formar um professor-
pesquisador, que compreenda a importância desta e saiba utilizá-la como
um instrumento orientador de sua prática pedagógica.
Ramalho, Nuñez e Gauthier (2004) afirmam que, para dar conta
dos desafios postos ao campo da formação de professores, a
organização curricular precisa pensar em novas dinâmicas de
construção da profissão como redes complexas, que nos levam a
novas concepções sobre as disciplinas, as relações disciplinares e a
formação de competências.
O currículo, mais que um conjunto de “competências que devem
ser formadas”, constitui-se de experiências significativas, nas quais
se constrói o fazer-pedagógico, em um contexto sócio-histórico dado,
que se organiza de diversos modos para aproximar-se à intenção
formativa do “modelo profissional” de cada agência formadora como
espaço de inovação pedagógica. (RAMALHO; NUÑEZ;
GAUTHIER, 2004, p.136).
Assim, a tomada de consciência por parte dos professores formadores
a respeito da importância de refletir sobre suas ações poderia contribuir
para a formação de cidadãos críticos, reflexivos e comprometidos
efetivamente com a educação, pois a ação (modelo) do professor
formador tem papel fundamental na formação dos futuros professores.
Se desejamos ter, no mercado de trabalho, professores críticos,
reflexivos e pesquisadores, precisamos garantir que esta “semente”
seja plantada durante a formação inicial, pois este é um momento de
formação de identidade docente, por meio do qual o futuro professor
tem como “modelo”os seus próprios formadores.
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As reflexões realizadas e proporcionadas neste artigo sobre a formação
inicial de professores acerca do professor-pesquisador, constituem-se, no
nosso entendimento, algo que se reveste de fundamental importância e
que necessita ser profundamente repensada e trabalhada, principalmente
no que se refere à pesquisa e à ação do professor formador.
Defrontamo-nos, portanto, com um grande problema, que se refere à
maneira como tais questões são trabalhadas durante a formação inicial
dos professores, pois, segundo pesquisas realizadas por Ludke (2001), a
qual objetivou conhecer a prática de pesquisa dos professores da educação
básica, foi possível perceber, por meio dos sujeitos entrevistados, que o
caminho mais adequado à formação para a pesquisa é destinado aos cursos
de mestrado e de doutorado.
 Neste contexto, o que se percebe é que a formação inicial parece estar
deixando a desejar no que corresponde à pesquisa, pois o que tem sido
evidenciado é que os egressos do curso chegam ao seu final colocando
em dúvida até mesmo o próprio conceito de pesquisa. Isto nos remete às
palavras de Charlot, quando afirma que:
[...] a pesquisa educacional não entra ou pouco entra na sala de aula,
pois os professores, na verdade, estão se formando mais com os outros
professores dentro das escolas do que nas aulas da universidade ou
dos institutos de formação. Os professores costumam dizer que a
pesquisa não serve para eles e pensam, muitas vezes, que tudo isso é
complicado, chato e, muitas vezes, mentira- é o que eles dizem
(CHARLOT, 2002, p.90).
Nesta perspectiva, considera-se que os cursos de formação inicial de
professores tenham como premissa o caráter investigativo para a formação
inicial deste professor, para que ele desenvolva habilidades e atitudes de
um pesquisador, uma vez que a formação de um pesquisador se dá ao
longo da vida, é um processo contínuo. Cabe à formação inicial instigar
neste professor em formação o desejo e o gosto pela atividade da pesquisa:
A pesquisa é, [...], uma atividade que visa à produção de conhecimentos,
possibilitando inúmeras aprendizagens: aprende-se a ordenar as próprias
idéias, a olhar e pensar a realidade cientificamente, a buscar e utilizar
para os próprios objetivos de investigação a informação teórica e factual
disponível. (LEAL, 2004, p.11).
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Acreditamos que é a pesquisa que detecta necessidades, tendências e
melhorias, sendo também responsável por encontrar e apontar as soluções
para os problemas identificados na ação pedagógica do cotidiano escolar.
Não dá para conceber uma Educação séria, de qualidade, sem falar em
pesquisa. Esta é, sim, uma atividade primordialmente necessária à
Educação. Em síntese, argumentamos em favor de uma formação inicial
que oriente e ensine aos seus profissionais em formação que a prática necessita
ser constantemente investigada, avaliada, refletida. Deste modo, poderemos
levantar indicadores que nos possibilitem a auto-regulação das nossas
próprias ações educativas, visando a sua permanente qualificação.
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